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CARTA ABERTA 

I!Il'Rl~~NSA E AO PUBLICO 

!5ha~€5~ C5oupon 

Ilustres colegas na im

prensa e rcspeita.vel publico 

Talvez, decorrido um seculo que os nossos poderes publicas, 
reconhecida a imperio:'a necessidade dum p-:>rto d'abrigo em a nos
sa costa rnaritima cio norte, incumbiram diversos engenheiros ele 
estudar o local mais apropriado para este. 

O campo de lrabalho foi, por largos annos, o local do pe
nedo de Leixões. 

Em 1855 foi apresentado ao governo o primeiro projeto do 
porto de Leixôes, elaborado pelo distinto engenheiro inglez Free
body. 

Em l 865 foi apresentado outro projeto pelo nosso distinto 
engenheiro .i'vlanoel Espregueira. 

Como estes projetos, deixando outros de somenos importan
cia, não oferecessem as condições de solidez e garantia, exigidas 
por tão importante e dispendiosa obra, o governo, em um dos anos 
posterior a 1865, encarregou uma comissão de engenheiros, ele que 
fez numero o snr. Espregueira, para inquirir e estudar outro local 
que patenteasse maior vantagem. Um pouco mais ao norte depa
rou esta comis5ão com o antiquissirno porto dos Romanos, perdido 
no labirinto cios Cavalos de Fão, reconhecendo nele todos os requi
sitos essenciaes para um importante porto cl'abrigo. 

Em 1880, o Porto, já sabedor ela importante descoberta nos 
Cavalos de P"ii.o, evocando projetos apresentados, patrocinado pelos 
ilustres engenheiros Pereira da Silva e Adolpho Loureiro, insistiu 
perante o governo pela creação do porto d'abrigo em Leixões. E 
assim se fez, correndo as obras na maior pacatez e corclura do lado 
da imprensa. 

Esta quietude ela imprensa comprehende-se e justifica-se bem, 
visando nessas obras uma especie ele ensaio que poderia efetivar se
quencias auspiciosas. 

Mas, hoje, que as sequencias perniciosíssimas a todos são pa
tentes; hoje, que Leixões vem sendo o palco de scenas tragicas; 
hoje, que, demonstrado está com razões contundentes, Leixões é e 
ha-de ser um insondavel abismo ele dinheiro, de fazendas e de vi
das; hoje, que se projeta formalisar esse abismo, a imprensa, pos
to que traisse sua elevada missão de luz e progresso, caíra no du
plo crime ele lesa-nacionalidade e humanitariedacle, se, omnimoda
mente não apresentasse o seu energico protesto. 

Neste intuito levantamos o nosso humilde brado, protestan
do pelo porto d'abrigo-conH'rcial nos Cavalos de Rio como podero
so e primordial regente a tantos imfortunios, a tantas desgraças e 
enormes prejuízos comerciaes, industriaes e agrícolas do norte do 
paiz. 

Neste sentido fômos secundados por toda a imprensa e pu
Llico, a quem nos apraz exarar aqui o nosso voto de louvor. 

O desfalque, ilustres colegas na imprensa e respeitavel pu
blico, em o nosso c9mercio ·do norte, registado na praça do Porto, 
sobre a praça de Lisboa, acusa uma diferença de 700 a 800 contos 
anuaes, só na questão de frete de carvão!!! ... 

E tudo isto atribuído a pessimas condições de Leixões! Que 
horror 1 ••• e mormente tendo em nossas mãos o conseguirmos uma 
tabela ele lretes egual á de Lisboa, em idos tempos! . 

Quem não ha-de' ;protestar contra o porto comercial ele Lei
xões?! Quem não ha-de proclamar o excelente porto comercial 
dos Cavalos de Fão ? ! Porventura, não tem este pórto em sua de
feza o sensato parecer de insignes engenheiros, de intemeratos capi
tães de mar e guerra, de arrojados oficiaes da nossa marinha de 
guerra e da nossa marin~a mercante ! De todos os profissionaes 

que colaboraram da reforma cio mapa da nossa costa maritima do 
norte?. 

E, ainda, a opinião publica? Logo, que pretexto por mais fu
til colide na ereção deste porto? ..• 

E' incontroverso haver alguem propalado insidiosamente, 
que o porto comercial dos Cavalos de Fão vai abalar a cidade elo 
Porto em seus proventos. ~Ias nós conatatamos ser impossível ob
termos, em toda a costa norte, um porto comercial que mais fo
mente os interesses do Porto, como este o elos Cavalos. A razão é, 
que só este porto pode merecer a confiança plena de companhias e 
casas exportadoras no extrangeiro; confiança que, necessariamente, 
ha-de dispensar-nos uma tabela ele fretes como a de Lisboa, e, em 
casos, mais propicia até. O porto comercial, já em Leixões, quer á 
foz elo Douro, já mais atrairiam sobre si esta plena confiança; por
que o estrangeiro bem conhecia as pessimas condições de solidez e 
garantia destas duas obras. Egualmente, reconhece o estrangeiro 
que, uma e outra destas obras, seriam sempre combatidas, sem cle
mencia e sem treguas, · por uma corrente submarina que aclj unto 
avança. 

Já é tempo, meus senhores, ele noit capacitar que não dei
tamos terra nos olhos ao estrangeiro. Nós, portuguezes, ajuizamos 
que, só nós, possuimos a vi~ta da aguia e o estrangeiro a vista cio 
mamal noturno. E'este um achaque enfermiço ela nossa mentalida
de que tantos males rios ha atraido como este de Leixões. 

Nem se diga que o transporte de mercadorias do porto dos 
Cavalos para a cidade, cerceia um tanto os interesses do seu comer
cio, não; pois, pela razão acima exposta, o barateamento de fretes 
para este porto, sobre o porto comercial de Leixões, ou, sobre o 
da foz do Douro, cobre um excesso essa despeza de transporte. De
mais, se o Porto choraminga esta despeza de transporte, quanto 
não eleve lamuriar o alto norte, Minho e Traz-os-1fontes, a despe
za ele transporte desde o Porto ? l Ou não será esta gente portugueza ? 

Convença-se o Porto que nunca deixará de ser a capital do 
norte; pois que, com o seu rio Douro e com o porto comercial dos 
Cavalos de Fào aliado a e.:;te por uma via ferrea e via marítima, 
fica em taes circunstancias beneficas que, nesta vastíssima região, 
não ha terra que possa disputar-lhes tal previlegio. 

Pensar e proceder de forma diversa é prognostico de miopia 
inteletual, ou sordido egoísmo ! 

Caros colegas na imprensa e respeitavel publico, principiar 
não basta, é necessario agir até ao fim para bem de todos; prima
cialmente, d'oravante, que a vossa visita, que muito nos penhorou 
e agradecemos, vos ofereceu ensejo de inspecionardes o projeto 
gravura, em exibição do importante porto comercial dos Cavalos de 
Fão confecionado pelo eruditissimo engenheiro Natura. Nessa gra
vura descortina-se bem os molhes, caes acostaveis, espaçosa bacia, 
desvio do rio <:.:avado, espaçosa doca com a prerogativa de espraiar
se para norte e sul, e ainda para leste até á raiz do monte elo Fa-
ro, infindavel pedreira para todas as obras. · 

Com a ereção deste porto abre-se uma das melhores fontes 
de receita para o Estado, quando Leixões constitue uma das maio
res verbas de clespeza. 

Consequentemente o nosso governo, como os predecessores, 
dá um gravíssimo erro financeiro, administrativo, economico e ain
da estrategico militarmente falando, se não faz levantar, desde já, o 
porto comercial dos Cavalos de Fão. 

Não se conpadeça o governo de aleivosiacas cantilenas como 
esta-todo o norte do paiz anceia o porto comercial de Leixões. 
Quando é obvio que toda a imprensa e pu_blico, de norte a s.ul, 
exibe um formal desmentido, tecendo a apologia do porta comer~ , 
cial dos Cavalos. 

Nem lhe faça especie as seis mil assignatl1ras, pois foram 
firmadas por muitas mãos e poucas luv.as. Quem sabe muito bem 
solucionar este caso é o nosso ilustre colega «Cinco qe Outubro» 
de Vila Nova de Gaia, 

Persuadamo-nos todos que este tesouro oculto nos Cavalos 
de Fão não se eleve perder. E' imperioso utiliza-lo para um de tantos 
fi.ns que ele presta, para n}io sermos todos notificados doidor,;. 

O nosso governo devia nomear uma comissão de engenhei~ 
ros para estudar rnt\Íto a serio Leixões e Cavalos de Fão e dizer d<1 
justiça de cada um. 

Desta forma ausentava-se de responsabilidades, de compromis~ 
sos e de crear atritos. · 

Conclusivamente para bem se estabelecer o confronto entre 
o porto comercial de Leixões e o porto comercial dos Cavalos de 
Fão interferimo-nos a apresentar os. seguintes quesitos; 

l. 0 -Será ou não provado que o porto dos Cavalos ~mais. 
economico e vantajoso ao Estado que o de Leixões? 

:;z.º-Será ou não provado que as obras nos Cavalos apre
sentam mais solidos fundamentos que as de Leixões r 

3.0 -Será ou não provado que a bacia dos Cavalos oferece 
mais amplas comodidades e garantias aos navios que a de Leixões? 

4,º-Será ou não ~xoy~c\0, que o porto elos Ccu . .'a!u~- fiça ~Tiais 

bem situado, de que Leixões, para 
fomento, da riqueza do norte do· 
paiz? 

5.º-Será ou não provado que 
o porto cios Cavafos c-:>nquista mais 
facilmente a plena confiança elo es
trangeiro, que Leixões ? 

6 .º-Será ou não provado que· 
o porto dos Cn11afos faz mais concor
rencia a Vigo que Leixôes? 

Aprovados estes quesitos é 
para nós cousa assente o porto co· 
mercial dos Cavalos de Fào como 
interpreta o direito e a justiça, que 
o nosso governo fará respeitar. To
davia, não esqueceremos de lembrar, 
que este porto deve iniciar-se por 
um simples porto d'abrigo, cuja 
construção não consumirá mais de 
quatro anos, pela superior quantia 
de 500 contos. Este porto assim 
construido produzirá a verba para se 
transformar, paulatinamente, em um 
grandioso porto comercial, 

Vemos nisto grande pruclen· 
eia e notavel economia que se não 
eleve descurar. 

Deixemo-nos de obras hidrau
licas ele afogaclilho que, em regra, 
morrem afogadas. 

Em conclusão final aconselha
mos á imprensa e ao publico se di
gnem entrevistar o erudito João Jo
sé Pereira Dias de quem possuímos 
um excelente tratado ácerca do ca
minho de ferro do vale dó Cavado e 
cio vale elo Ave em que revela um 
profundo conhecimento do distrito. 
de Braga e não menos de Espozen
cle. Sua ex.ª conhe:e muito bem 
Leixões e Cavalos de Fão, por isso 
a sua opinião é autorizadissima. Po
diamas, citar outros ilustres colegas 
sem, mas já faleceram. Segundo in
formações a que procedemos, ha tem
pos, este ilustre cavalheiro existe á 
frente de tima importante repartição 
em Lisboa ou Porto. Porém, se in
felizmente já não existe, recomenda
mos o seu precioso livro que se 
intitula: «Memorias ácerca dos ca
minhos d<.! ferro ele segunda ordem 
no distrito de Braga, pelo capitão de 
engenharia, João José l'ereira Dias-> . 

Por aqui mesmo se pode vêr 
a ingente utilidade, e urgente neces
sidade do parta comercial dos Ca
valos de .Fiio. 

Venha uma comissão de enge· 
nheiros aos Cavalos de Fão. 

CHAVES CouPON, 

UM roaTO AanIGO NOS 
CAVALLOS DE FÃ~ 

Temos l'ecehido varias fo •. 
lhetos ultimamente p.ub li ca-_ 
dos sohre o. a p,roveilamento, 
das rnahas chamadas C/1vallos. 
de Fãoi em frente de E.spo
zende, pa1·a a construc\ão, qe, 
uma muralha que fa(:ilm ent~ 
transformaria os es.coHios mais 
perigoso da oosta em um 
magnifico p111·to de 1\l>ngo. 

São est\lS pedt·as as tnes ... 



·-

rn::is onde o anno passado se um sistema especial de mo- desinteressada a ponto de CAVALLOS Dm FÀO gosas das suas pedras hnmi-
pel'deu o vapor português Vi- ihes subrnel'sos nu qu:\si .;:;u- collocal' os sng1·ados inte- das. 

d d I' Mas sôb1·e ondas e pe· dago, ha annos o vapor hespa- bmersos, ch~ios de arein. e resses n. pat1·ia i-i cima üs 1- Recebemos um nO\'O folhe- n!Jas meio século p:tss lll. Trans-
nhol Julian, onde e-;teve em pedra que fazem queb1·ar aba· mitados interesses 1·egionaes, to do infinigavel e illustre Cha- formnram-:,;e as indnstrias. üi
perigo o Berrio, onde ha pou- ga suavemente sem serem nós a ella n'este momento nos ves Coupon, que se dirige de ferencion-se o co1nércio por
co encalhou o cruznda1· Almi- dispendiosos. dirigimos para que recoo- uma forma penhorante á im- tue11se. Cresceu com des:11e-
rrmte Reis, sem falar 0<1 perda Devido às b:=irras forma- sidere no gasto de milha- prensa e ao publico. surarlo impnlso a emigração 
de numer·o~os barcos de vela das nas emboc·,'du1·as dos 1'1.os res de cuntos que perdularia- h b' l r eh vdlla m~trópole para o Brazil , - - N'este fol eto rece lC!O ior- rejuvenescido. íl.ecouheceu-se 
que de encontro nos Cavallos pelas areias do mar ou tra- mente vae enç~~ar na recons- mulam-se seis quesitos, todos que a barra do Domo era aca-
se têm despedaçndo. zidas pela corrente do rio, fe- trucção de Leixões. Não he- os quaes, devemos declara-lo, nlrnda e insegura parn íl passa-

Pois esse tenivfll perigo é 1 d1:un muita~ vezes a entra- sitem os portuenses, mesmo estão provadissimos. O porto gelll dos transatla11ticos. E como 
foeil d•\ ~PI' tr. n' f, '"'·,do t1'n_rn. du dus r·i1.1!' blooueando por-1 em nome dos seus interesses e ll . . o Porto ~1.tt? queria ~~clic.nr ctos 

. ' , , . 1· nos ,ava os Impõe-se por s1 seus traei1e1onaes prl\'lle111os de 
',., . r 1 ,, Ili- tos naturaes de ng.ua prn!un· l propnos, em pec li' que . se mesmo. ciiiacle iuvicta e entre os lJenh11.s· 

: l· 1 e ~··5· · i > Y '' Porto , da onde se p~deria ab~1gar l conslrna um poi·to de abrigo E se nos permitte devemos cose a t~l'ra fümt:i i1naglnou um 
de LP1xoe:-, _ q dP 1.be demora, de~enas de nav10s, que sao O· nos •Cavai los,, . dizer ainda que se pode formu-, ancorado1.ro aproveitavel (~mbora 
ao sul umas 32 milhas. ! bl'lgados a cnnservarem-.se ao l O Por·to lucr:wá com 1s- · br um 7.º quesito. bem perigoso .e~11 º?as1oes de 

A ideia do aprnveita- largo, por vezes lul\tando com; so; concent1·ará elle o em,Jo- <<Sed. ou não provado que grande
1 

rn
1 

ar), ~x1g1u alr a segunda 
d b . 1 r· . d' d 1 . . . 1 d t ' ; cnp1tq (o pais um pórto arttfi-mento o a l'lgo ~atura a ur·ia a tempe~t::i ~· rio come,1cia o nor e, a que o Norte do Paiz, embora o Es-1 cial de comérdoe abrigo. Quebra-

das r0clHt-.. em que~tao. pR-1 A mesml} .memoria se o- 1 o porto aos •ÇLwallo.s• ficnrá tado não quizesse subsidiar a 1 ram-se peclt'egL1lllos e picótos, c'
rn um ! 1 n sern1-f\rt1c1nl, c.upn da m:rnem~ de ligar os 

1 
~nnexo, e CUJO mov1ment~ a~· obra, devia tomal-a á sua cus-

1 
mentaram-seyar~clões, gast·rn·se 

cla1a <~" 11"mpo dos. R(lrnnnos rios ao mar abrindo uma e?. J~durá a deser~wolv~1·. Nao e 
1 
tl, certo de immediat.os lucros?)) j por gro3~c: d1nhe1ro ~ t_rnb tlr10; e 

qu_P tu 11rla1·" n_• a un port:111 te trada por onde se pudel'aO tao grnnde a d1stanc1n. que .;.;e-
1 

Looo que disr1onharnos de o novof po~to de Le1xoes come-
· .1 • · • rl, f~'. . . , · . · j , p d' . · 1 . o • . 1 çou a unc101Jar. l\Ias t()1ios os a-

Cluafrn rtl· 1 lt!Jll~ . L ,,rn, ai- ' salvai OS naVIOS. p~I a O orLO, este t;Ulltlll 101 mais eSp<1ÇO, porrnenortzada- llOS algn111 lance das obras 10n-
rasnda pela Hl'f:'la d,~ l\nsta en- A nossa gravura r~pr·e- d on~e lhe falamos. . mente entraremos no assumpto, gamente trabalhadas pela mão 
~i\o cle.;;erta da foz do Ave á senta o por~o de refugio dei E augmentando assim es- informand') os nossos leitores' do llornem e pelas alavancas po· 
<lo Cáv_ado e hoje c~.obel'la de Henlope_ n .ºª Amel'ica do Nor-: sa laboriosa ~id:1d~ a sua es·; d.l magnifica obra a realisar. j ter~~~~ cl~~ suél: 1~it~qubas d~ nç~ 
povonçao e den~os ptnhRes. te, construido sobre umas res- phera de <1 .c;ao ate Ei;;pozen- e fe110 sao rleot1u1das pela5 ai-

M ' . ·d , _ · d , ·. d Ó' - . l . , I (Do n.0 29-1, auno 3-º• dos Eclzos do Jfi- l'01l1el!das gl:luc11:; e espurn 1nte:3 
ais mo e1 namente po tmgRs e m e1<1. 1 e, n ., na veri:ios em. que nho, de Braga, de 9 de No1·embro J 1 9 1 3) do irritado oceano. 

rém, em 1801, o qual'tel rnes- Estes portos devem ter podessem ser feridos os mte-, 
l e d· d v·1 · d p u~~· Ora, poucas !aguas ao norte, t1·e genern usto 10 e 1 - du:.:i.s entrndas para serem pos-; resses v1taes o orlo, com - · · - - · •·- qnà:::i a dois PJS:3iJs elo Cáva io, 

las-Boas procedeu n estudos siveis de demandar por bal'- · a constl'Ucção do porto dos Cavallü\! de F5uÜ aure-se uma bacia 11atural de 
e trabnlhos conscienciosos erh cos de vela C1>m todos os ven- 'Cavnllos •. u u que ngora, vugc1me11t8, e como a 
que "e inspire1ram engenhei- tos. j . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . medo, se começa a falar. H:' a dos 
''"'· n10rl<>r·r-.i,;; dns m:\i"' dis- Quer dizer, alem de todas r Ninguem pode apresentar; Já por varias vezes a «lllala Cavalos de Fáo. Mede quási dois 

f · d d d (1uilóJ)letro:-; de co111prime11to e 
: . 1· " 1 ,, 111 <;nr:b1t11 t1 ?t'l"P~j as v~ntRgens para .º 

1 
ddesem- um argumentt

1
1.dque üça rut1r . a Europa)) sbe .tem ocupa

1 
o o as rochas que a limitam .semgran-

i:-- a l d Z , . eum 1, 1·a. tao ut1. vu\v1mento comerem n. re- por terra o so 1 .º argumen o. importante a ngo natura que ele dispêndio se aproveitarirlm pa
e 1 1, ">1't1 1JLe-em a p~nas 500 giào, o Pol'to de Espozende d'ess~ muralha mabaln.vel de offerecem os chamados Caval- 1 ra ns alfandegas.' armazens, farol 
a 1.000 contos de réis. tran:-formaria um sorvedourn granito que se ergue em fren· los de Fão, onde, com despeza e caes acostave1s. A sua s"gu-

Dt1sde Caminha ao Cabo de vidas e haverns n'um re- te d'l•:spozende. 1' relativamente pequena, se pode-
1 

rnnçat· é dc~r:t~.l Obrns ec?nurnica-
c b · d p f · f · 1 p · l 1 · · ·e. meo e m 0 1c as e prát1came1it'3 ar oe1ro, a costa e Ol'tu- ug1n ncil e seg.ul'O _p3ra os· 01· isso e amFtmos e c a.- na constrm~ um magnrnco P?r-. orientadas "'tran:>foriná-la-iam no 
gnl npenas tem como pnrtos desgra<;ados marmhetros que maremos, com toda a conv1- to que serv1sse toda a região melhor pórto da co3ta do norte 
possíveis d~ refugio, V.innn.a snrpl'ehendidos pelo tempo- cção e calôr, com todas . as norte ~o paiz. , ide P.ortugal, e~n todos o:; po~itos 
do Castello, Porto e F1gue1- l'al na costa do norte, não en- forças qu.e a nossa patr1ot1ca Hoje chega-nos a mão uma ~e .y1sta supenor ao ele Le1~~e~. 
ra e dizemos passiveis po1·- contrnm um unico abri,,.o con-' voz nos rnsuflar, que em no- Carta a~erta á imprensa e ao pu-: Sei ia um elemen~o fororub1t1s..:;t-

1 d' 11 - d · 0 
, d b d N - bz· b ! mo ao dese1Jvolnmento comer-que qua~qu~r e es nno á tra ns 1rns do mar. 1 me o em a l açao, urge ico, so re e.ste momentoso as-; eia!, industrial e mesmo agrico-

accesso fncil com mau te~- Temos presente uma se- q.ue se c?n_strna de preferen-
1 
sumpto, escnpta pelo snr. Cha- la do illiubo, do Douro, e da re

po, exactamente quando maior para ta do Espozendense de 15 c1a a Ls1xoes, um porto de 
1 
vcs Coupon que de alma e co- giào transmontana. Sempre aces

é o risco do nuufragio. Pois de rnaiu prnximn passado; ::ibrigo nos ,CHvallosdeFão>. ração tem defendido este im-
1 
s1vel ~a:o ::>ui ás eml~arcações 

os Carnllos de Fão 1)res- d' onde ext1·i::1himos o plHno a- Urae em nome dos interes- ' portante melhoramento e que,, da rnawr tonelage1TJ, evitaria qne 
·1 'Ih · · · · 0 d - · l · em lances de temporal os navws tam-se as m1 mar~v1 aspa- cima e os seguintes e mteres- ·ses a navegaçao. nac1ona, mais uma v.ez a~ora, vem. mos- que demanda:>sem as co;tas 

ra a construcção d um pc11·to santes trecho!';: j urge em nome dos 11~ternsses trar a capital unportanc1a que portngnezas fàssem arribar a Vi
de refugio accessivel em to- Desde alturas d'Apulia, da navegação mundial, que tal porto teria quando realisa- go perdeudo tempo, trabalho e 
das as circustancias de mar até á foz do CavRdo, a pouco basta~ .vezes se tem arrecead.o das as respectivas obras. 1 di~1l?eil:o .. E os lan~es qne ain:fa 
e vento e tanto assim é que mais d' uma milha d·\ costa de ut1hsa1·-se do porto de Lei- preJurl1cc1m a eutrada do 1101 te 

' ' < , _ ' 1 (Do n.º 921, da 11-aJa da Europa, auno facilmente ~eriarn balisado · 
os pescadores da rngião que corre esta muralha de pedra xoes; urge em nome da pros· xx, de 9 novembro de 1913). 1 0 . 0 t . s. 
b , • • ' ) 'd d d T l r : 1zern os 8CJ11COS que para 

em conhecem aspedrns, nos em grande entensao superior pen ª.e e. esem\o \lmento • ~~~~-;-. fazer dab..lcia dosC:uvallo:3de Fao 
garantiram que, seja qual fôr ao nivel do mar, nuns pon- do p81z, pois o que se está - um porto de abrigo bastaria li-
a furia da tempestade, barco tos ao lume d'agua, noutros vendo, é o desvio da escala 1 OS C~~ VALLOS DE FAQ ~ar,~~~· um ~ar~dão (que npc:mas 
que consiga pôr-se a sotaven- submersa al()'uns rnetrns (e dos v::lpores, para outros por- 1.;nstai1a ~~n:,; 200 co1Jtos) ~:> pe-
to dos Ca\'allos cae num la- ainda locaes lrn. onde se en- tos ex:.n1ngei1·os, á mingua de ~oda agente em Portug~l ~em i dras dos .'--'ªv,alos. e ela_ Queixa~a. 

d . · 1 : . . ! • T .·, . d ouvido falar do pórto ele Le1xoes, Logo pot esse facto a nos8a tn· 
go e. aguas t1 anq u1l a~. . contra a grande yrufu nd1dt:- por to s11l1c1ente ao no1 te e como de umn obra de arte acl mi- l dust~·ia da pesca aumentaria 

Amda ha pouco a~s1st1mos de) que formam Já um meio Po1·tugal. . 1 ravel que 0 engenho dJ homem cons1derayelmente .. Pois. pa1·a 
no. Congr~sso Marrtnr~o de porto de abrigo. j E uma .~01sa, que pelo me- ~acou, para seu provt~it~, das arre-! ~orna-lo P?rt~ rnm.er01al. a.ditar-.se-
Ph1Iadelphia a largas discus- 1 Basta olhar para esta pe- nos desde Jª se pode fazer, e lrn do mar. Ignora porem a sorna ia ao pai eduo. coust1 u1do um 
- b - d ' 1 · d b' 1 · t de esço1·ç"~ que pa1·a o const1·t11·1· quebra-mar solido e b u-ato Mes· soes so re ::1s estaC"oes e soe- quena p anta para. se \'êl' que m u 1tave men e com mais e- L ''º " . . , , , ·. 

• J d . . d F. · ! se empreaarnrn e so pasma dei 1 mo corno esta ofe1ece mais se-
corr~s a naufragos mo e!'i:ias, realmente não é nec~ssano conorma o q~e na igueira 

1 
tal obra lf>dernandar, constante- . gurança a quem bem conheça a 

cons1deradns po~co pratic~s fazer um porto novo. Snnples- da Foz, que d e~ta vez tam- i mente, novos esfc'>'·1;n:; e novo en· ! costa do que-~ pôrt.o de Leixõ 1s, 
para salvar navios,. precom.- m~nt~ .concluir u~ que está be.m vae conseguir uma .. enor- j g~nho: E' que? ~ô,·tn de Leixões 1 de .. :cesso ~11i~1l. e~ hora~ c~e 
sando-se que a urnca manei- pnncipmdo ha milhares de midade de contos de reis pa- · uao for uma dadtva tla natureza.1 pe11.,o. A sua s1tu~çao_geog1afü;a 

· · · · f · ·1 f · P 1 t • ·· " h é tambe 1n supenor a dat1uelle ra de salvar os mar1llmos e seculos pelo excelso engenhei- ra Hzet' mut1 mente ace a um: e 0 con rn 11 <:». c~iou-o 0 omem 1 ôrto artiílcial. 
, • ( • 1 - - N , . 1 asisoreamento que sempre em um dos s1l10::; que menos se p 0 comei c10 ~o qua_ nao pen ro a atu1 eza: · . . . ! prestavam á sua realização. E a Alem disso não está sugeito a 

s?m .ªs estaçoe~) é dar aos ma-, O Porto ignorava talvez ha de ex1st1r-é 0, desvr.0 d.a, natureza parece vingar-se ainda assoriamento porque, dentro e fa
rinheiros a 7JO.~sibd1dade de se sal- isto. E' forçoso que se con- foz do Cavádo, na torma mdt- hoje -dessa tentativa do homem, ra, tem pedra lisa a grande pro
mrem a si proprios salvando o na- vença de que as suas obrns ·cada na planta. obrigando-o a lutas desesperadas fu~rlidade. Na eLJ_trada elo norte 
via. ide Leixões princirial'ào por! .Não é grande a despeza. para conserv11r o_ ~1ue. em u1.~ d.ef~nde-o das a~e1as a pedra da 

Pa. · s as cost mar'_ t· , 4.500 . t . t , ·_ I Meia centena de braçus e. momento de audacia planeou ta Cer nellia, pelo lado do -sul e .da 
. 

1 ª 1 so . as 1 cus _ai · , con os e ei m1 1 • . • zer. sudoeste outras pedias e o baixo 
t1mas devem possuir .numero-. narao por ficar por 20:000, ao· uma. boa diaga faziam esse Nos meiados elo século passa- do H.oncador. lles1de pois nos Ca-
sos po1·tos de refug10 de fa . passo que estas aqui, para u-1, serviço em pouco tempo. A do era ~,eixõe~ um logarejo apa- rnlos de Fão uma fonte de ri
cil constl'ucçfto, semp1·e que tilidade do Po1·to e de nós to· duna tem alt apenas 150 a gado e rnhosplto de qne o.; gran- q~eza qu~ por inrlolência ou ti
se possa scientific:unente a- 1 dos custarão uma ridícula- 200 metros de largura. Parn des barcos se afast:1Va1~1 com~) rn1~ez, nao sabemos apr~veltar . 

. v ·t , d' -· - l _ I .· ' d . : . . d 500 . cortar 200:000 metros cubi- ! de um ob:;tac~1lo agress1rn, erri- E JSto que avançamos nao é da 
pio ei 31 isposiçoes nau 11 ta que Pº e va11ac e a , . , . çado de penedwa contra as qnars nossa lavra, qne somos leigos 
raes, como succede no caso· 1:000 contos. cos de ateia nao .e caso de se irritadam~nte as ouclüs se arre· na materia, rn as tem sido já cla-
presente. Mas 0 que 0 porto sem pensar na eternidade. As a- messavam sem descanço. ramente afil'marlo por pessoas 

Na costa de Portugal co- duvida não fica desde hoje l'eias retiradas serviriam para Os banhistas que de carroção cornpetentf.ls, engenl.eiro.,, e oti-
mo em todas as costas, ha ianorando, é 0 ma"imo inte- espl'aiar e intercetar o rio pe- frectL1ent~vam as praias de Leça ci~is de 11rnri11ha. cujas opiniões 
numerosos portos qu·~si fei- ._, lo norte. e Mattos111ho?, mais discretas d•) na? oferecem duvidas a tal res-

' resse e economia que advil'ão , ] . que a b:rnlie1ra elegaute e rnco· peito. 
tos, bastando ás vezes com- da construcçào d'um porto ~ f, do qavac 0 a~sim moda da foz, uma ou outra vez, !~' claro que com a ccnstru-
pletar a obra da natureza pa- d' abrigo nos• Cavallos de Fão». desviado de~de .Jé. to.maria n na vasante subiam ás penhas çào de um por to ele coni.;l'cio e 
l'a transfo1·mar em portos t..le Não fica desde boje ignoran- barra. franca. Poderiam en- desse il~éu áspero Pª'.ª ensaiare.m a~rigo no:> Cavalos d~ Fà0 perL~e 
refugio quasi gl'atuitos os es- do a superioridade que já a· trar Já embarcações de con- uma ac1dent~l colheita de mal'Js- srngnlarment~ .ª ~ua unpur~anc1a 
tuarios d'alguns rios o abri- got'a an_ uella si'rnples i·esti'n- sideravel tonelagem como en- C?, se ~ 1 s.trairem e'? um pique- o porto ct~ ~e1xoes. Por isso. a 

, , ' 1 . ' p· . nique .tomco ou, mais raramente, gente de Im·1cta lla de c:onti·anar 
~o d umas p~dras, d uma res- ga de rochedos offerece so- tram em Vianna e na iguei- se absorverem em alglltn a ro- tanto quC:1nto p ),,sivvl a reali:3açào 
tinga de are1a1 etc. bre o avuriadg po!'to de Lei- ra, pelo menos. mântica comtemplaçào.As viagtJns do iud1cadu melhordrnerrto. Exi· 

O Baron Charles Kaullars, xo-es. E como nós queremos que para ali se faziam apenas girá a contirrnru:áo de obras dis-
(Do n.º 6, serie X, da Liga Nava! Por- d · l - Ó j' · · 

apresentou n'este sentido uma fazer á cidade invicta a justi· tugueza, (Bo!etim llfaritimo), de Lisboa, per- pr.o uz1ram u1:i poema icn11 e · pene 1?s~, so para se~1 p~·ove1lo_ e 
brilhante memoria • Pl'OJ'ec- d 'd . tencente ao mez de Junho, do corrente auno). mie.o. de que nao vale a pêna f~- V~tnglon~, em cfotl'ltn811to. n~o 

. ça e a cons1 erarmos 1m- lar Jª· E a b1lsa do Estado nao so dos 111terêssPs deste rn1cao 
tos de portos de refug101 com minentemente patriolica e :;e. perdia ainda na~ rugas mus- do norte, que é o mais popu· 
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loso, fertil e laborioso do pnis, vam-se, perfeitamete, a olho nn, cado ao parlamento a sua sanção ses conculhos para ahi fórn a «Poderia m;:smo aproveitar
mas ela propriu verdade. To· Jquclas manchas negras, que afio· graças ao desvêlo dalgnns paqa- Charns eBnigança, µaderia to1·rH1r se a energia electrica das quedas 
davia conipe!e-nos, a nús opôt' fi . d mentares e sóbretuclo do senhnr em magnifica estação de verão e d' · L" d . b 
aos interesses de uma cidadt~ or- ravam á super cre as águas. Padre Fontinha, ílustre deputado 

1 
de inverno o Gerez, transforrnan- agua de m oso, cuias 0 ras, 

gulltosa e de nm cotm~rcio exC'lu- Era este o fim que levou os jor- e distincto professor do Liceu de 
1
· do o numa melhor estancia ele já bastante adeantadas, mas in

sivo a necessidade elos progres- nalistas de Braga a Espozende: Viana. águas e fazendo-o purificaflor terrompi<las, vão agora recome
sos de muitas iudustrias regia· O poderem apreciar, verifican- Este caminho de ferro dorme dos pulmões, favor2ceria o alpi- ~:ar. Esta cn~rgia electrica po-
1rnes. do com os seus proprios olhos, no Ministério do Fomento e nem nismo, um sport já começa lo derá vir ainda a servir para a 

Todos teem direitos ú vida. mesmo h:i pouco quando das ver- entre nós devido aos esforços de · 1 · B 
São sagrados esses direitos que 0 porto natural que ali se pode bas para caminhos de ferro nêle meia duzia ele sportrnen e da viação e.ectica em raga, para a 
aos governos cumpre reco11h•H-:er fazer, com vantagens admiraveis SP fal()u, nem ainda ngora em incansavel Sociedade de Prop 1· sua illuminação, · para a viação 
e respeitar. Convem, por outro sobre o de Leixões-sorvedouro vês peras de eleições se agita ês· gancla de Portugal, desenvolve- electrica entre Braga e Gui
lado, avisudumente, me

0
,dir. as de tanto dinheiro aos cofres pu te antigo elixir que proporcionou ria _o_utros spo1'ts como.ª caça, marães e ain<la para a illumi

despesas que se faztirn. porlo blicos. A naturesa, IJrcdisnoz em tempos umas viag .~ns chei- se~·vll'!ª ·altamente o turismo, e 1 nação de alo-um::ts I)OVOações da 
-Oe Leixões tem sitfo t•-continuartt t as de festanças ao P::içó Viei- ev1tana o desp~voamentn cons- região)) b 
a ser um sorved0iro ele rli11heiro. Espozende ser um belo porto ra. tFtnte das reg1oes de Traz-os- ' 
Ficará secr1pre inr.ompleto, Cilre- d':.1brigo. . Jaz no Mini.:lterio do Fomento Mnntes e poria um freio á emi· ~~r-..-.--
Cf'.>rá sempre de r1 'pGrnc;'ões. F:<>- E como os filhos d'csta vila não sabemos purquê. gração demasiada do Minho dan
tá cerc~rlo de perigos parans em- têm feito sentir aos altos po-I Noutros ca.1~inhos de ferro se do trab~lho a milhares e milha
'b:trcaçoes. O ubandôn~ ~a costa deres não querem sobrecarre- ·~em pe11:>ano e a10da ha pouco um res d~ cnatnr<is com a sua .cons-
norte favorPce os nautrsg1os. Ora ' E d p d · 1 ilustre braguês lembrava num trucçao e com o clesenvolv1men-1 N d . l . . 
() porto dos Carnlos ele Fào re- gar 0 sta o. , e em simp.es- , jornal de Lisboa para encurtar o lo. da agricultu:·a, Industria e. . 0 omtngo u trmo tivemos 
mediaria êsses e outros males. mente-o que e pouco-do go- i percurso do Sud-Express, de 1 comercio da corda de Braga a o rmmenso ~razer de goz,trmos 
:Nao exige grauctes_ c~espesas mas, verno que l~e _sei a dada a c?n- i Lisb,1a a Pa~·is em oito, ou nove Bn1ganç~a· . . . . _ ! em nosso ser~, até_ altas horas 
mesmo qne_ as exigisse, urna vez cessão, o direito de orgamzar : hora:,; un~a linlla ... p~lo Gerez1 E.st8 artigo Jª vai lon~o e na_o: da noute, a s1mpatKa figura do 
.qne con1 en1entemente transfGr- uma empresa exploradora .. Mas 1 Imagrne-se o disparate cl~sse desejando .rn,assar demais o lei- 1 nosso illustre deputado 0 ex.mo 
mndo, ficaria obra duravel. O go- _ , 1• senhor com um curso superior e tor por·aq111 ficamos prometfrndo : d l . ' 
vêrno tem portanto o dever ele 1? qu~ ~e opoe~ como e natura' e11tenclirfo em certos ramos de· no proximo numero alargar o as- snr. r. ~a,noe Monteiro ... 
estuclar escrupuli)::,amente o as- e Le1xoes, qu~ l:ia-:de ser sem- sci<=>ncia mas pouco sabic11) em co-I snnto e dar respo.;;t:-i aos pessi- ! Por diversas vezes dehc10u
:Sunto, procedendo ás obr<tS ne- pre o eterno murngo a tornar rogrnfia peni!lslllar, lc~rnbrnnd r )-se 1 mistas que porventura nos clia- 1 nos o seu verbo eloquente, trans
cessarias, que seria1_n para nós irreálisavel o jugto desejo de Es- qu~ a linba e.spanliola a_ seguir· rnem fantasbtas. 1 missor de sua lidím::t dedicação 
de vantagem_ rnamfe!lt.a e de pozende tornar viavel a SU'.1 as- ser;a ~ de _Venta de B·wos pül' (Da Rotanlale, de Braga, n.º 42, anuo ' pela Republica e pela nossa terra. 
fücmifesléJ justiça. 1. 'r ~- • . - d ,. Paleuct~, lJla? e Astorga e Oren- 2.

0
, de l ele novembro de 1913). ,. o l d . l ' . 

1 
pi.aliªº max1ma a e um ma se e Vigo, zig-zagueando pelo:; . ca or e suas pa a\ ras aquecia 

J. da R. i ser numerosa a frota de vapô-, montes de Leão. 1 a nossa alma n'uma esperança 
(Don:º 28 s-. anno z:º, aa Fotha ele Viana.,' res, dé grande calado, a baloi- t Bas!a olii_ar para um m~pa p_a-1 Dn. l~ANU~L lv~ONT~InO : firme, cc:mo saída d'ella. mesmo; 

-Oe vianna do castcllu, ue 25 ele Setembro de çarem-se nas suas aguas. O e- rase nao dizer uma asneira tao ; bem ao mverso dos antigos de-
1913) 1 • d t d d ' crassa. N d d · · · t d ·~~ g01smo a par e os gran es e I Não é agora ocasião nem nos ? passa o ommgo v1sttou pu a os: . d 

-~ - enorme. , propomos elis 0 llslir esta· asneira; es~a vrlla o ~nr_. dr. Manuel Mon- 1 Acertae, ca10s Espozei; en-
Cavallos de Fão · · · ·: · · ·_· · ·, · ·: · · · · · · · · que um mapa de::ltl'oe por com- 1 te1ro, meret.1ss1mo vop-al. ~o SL~- ses, os nosso~ ~arabens pe1a e~-

. Dep01s, nao e so_ um n:e- pleto_. . . . j premo Tnbunal AamrmstratI- colha acertad1ss1ma do nosso il: 
O snr. Chaves Coupon vol-

1 
lhoramento local, ~01s que m- Liga~· C 11 ~c~e1ras ~. Ce~?rico a~ vo, recentemente eleito deputa- lustre_ ?eputa,do. Esta esc?lha f01 

tou a pugnar peio porto de mar. teressa a todo o Mmho. F_~fe 8
1 

ct Abinaltante trin~bv'11 tein do pelo circulo de Barcelos de a aqmsrç:lo d um tesouro mexau· 
, E 7 ·d C" ,, ll 1 O _ b ,d· _ st o em . rac .º e senao est~rnos • _ lh f; , . ' S r· l I N ll . . em _ spo~en e, nos cc "" ,1 os . . ouro sempre e1_1, it0 em el'l'o Jª lemos um pro.1ecto que est~ conLe. o az pai te. . : 1ve . e e ~x1ste urna nqueza 
.Je Fao)), fazendo-o com gran·, ma <lar de comer a mmta boca de trazer ess1 via ele Cabeceiras a Ex.ª for recebido festivamente; immensa-a nqueza d'.) trabalho, 
.de conhecimento technico e com· esfaimada e trabalho a muito füaga atra vez do sul de Vieira e durante o dia e noite fez-se ou- a riqueza da dedição, a riqueza do 
razões que muito são para con-, braço valido, que, á falta de re- do ~oncelho da Povo~. •vir urna banda de musica, foi amor pelos pequenos, a riqueza da 
:siderar e respeitar por aquelles cursos, diariamente, se vê obri- ~ab1-se lJ uet 0 cat1! 1

1n h~ det fedr- 1 lancado ao ar grande profusão eloquencia, àa intelligencia e do 
. l . , d a· d d ~ d _ . _ ro üe rnarnn e es a prn1ec a o, d í: , . l .11 b 1 E · d d. 

qn_~ se mter_ess~m _pe a nqueza o\ 0 ,l o a cm .. n ar novas tenas. subir.º T.ameg_a e_ ir 11 C!iaves e; e_ io~o, e a n01te 10uve 1 u- sa er... . ste t~sou~o po e ts-
parz e rpm p1mc1palmente pelo I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lla ale dn·ergencias quanto ao n~maçao n? largo dr. Fonseca pensar-nos multa nquez~ se o 
governo a quem cabe o dever (Do n.0 49; 'ano 3.0 do o Radicai, de seu traçado, se atra vessnr a Lima. O rllustre deputado a ue soubermos conservar, estimar e 
de olhar com todo o zelo e 1 

Barcelos, de 21 de outubro de r9l3.J , n~ar~em esquerda, se seguir a 
1 
durante o tempo que ahi pen~a· 'venerar .. , 

cuidado por tudo quanto possa --c~~~:i'--- i dires'.tab. d t ! maneceu foi hospede do sr. ad- · Mas, ao wntemplarmos este 
· CAVALLOS DE FA-0 1 e em nos recor amos am· 1 • • d ·d ll d J - ' · f d mteressar, com? no caso pre~en· bem foi lembrado pol' um jornal~ mmistra 01 o conce 1~:>, r. o~o t~souro, numa e usão e cntu-
te, os povos ao Norte que JUS- • • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • de Viana o projecto de i11tc~r11ar i Caetano da Fonseca Lima, retl- siasmo, uma sombra negra nos 
tamente v(em no aproveitamen- Seauiu-sc depois 0 almoco em K,q~:rnha o futuro ramal dei rou ás 23 hor~1s c.l'esse mesmo atravessa a mente, gravando-nos 
to dos ccCavallos de Fão)} para 1 Ho~ 1 c t ] F'" d tP' ' Via.na a .Uarca, COilsegrnndo-se 1 dia p;u-a Br:wa. ; uns traços negros tambem:-

. d . , . ~o . e en ra · m 0 es ~os assim que 03 procl11dos de tudo j . 0 
· · 1 · - · 1 

poito e mar, uma nqucza a 1 Jornalistas tomaram alo-uns bar- .. 1 ,1 LI . . d 1 d· . A ptopostto da vida de S. que, pe a nossa rncuna, pe10 nos· , . l r , a_ T ' ' 0 · O \d e l o . tOd e •) su d pt O· 
1 

::t .,, • • . • • d l ·. . ,,1 . 
~x_p ora. sem br::t\ ame ou pre- cos que se achavam engalana- vinda de Orrnse viessern à co,;;-; ~x.· i IeLO!tarno~ ~i~ d1ano ccO so es eixo, pe o ~osso mJras-
]UIZO para outras terras. dos, atravessando 0 rio para co- t~ portugueza, o q ne sein clu- / SecL!lO)) de 2 5 oc JL11l:o do cor- mo, s. ex.ª ~os foia para out~as 

O nosso collega c<O Espo- nhecerem os <<Cavallos de Fão)), vida-; tr
0

ana ~ª-'.1t~~e11s a_ ~1~11~ 1 rente anno, as se&rnntcs pala- paragens, dei~;;ind0-n~s a sos, 
zendense)) que tanto tem pu- · d . 1 · l b - 1 _ Poct,..,r-se-.i~a a~s 1 rn lig,11, Vta- vras por elle profcn<l"1~;, ao aca- qual outro orfan ou viuva, sem 

d d ; , rr; .o ao ~ca um arco. sa ~~ na a Chaves atravessando 11..spa- d .. . . ' , 1 • · 
gna o e toma o a perto os es- vidas. A impressão <1qm co1111_ uha. I bar e exe1 ce~ ?. s;u cai Sº .de o p~ss:.mte or~s;o p10tector, ~o-
tudos do snr. Chaves Coupon, da foi de que realmen•e 0 a.1_ E' . Gover11ador ClVll d este d1stnc- mo iusto castigo da nossa 10-

d, i: Ih t ' ' l ' t ' em tempos tambem foi a- ; a . tid,.. f 
e. it~u _em io e 0 as suas con· tigo porto dos r<;>manas pode e i~resentado o n~ vitre ele fazer con-

1 
to: . . . , : br~l .. ª~ · · ~ · , , . . 

s1deraçoes que muito apreci<i- deve ser aproveitado para um t111 u1:1r 0 camrnho da Povoa dei c<PreClsamente ago1a esta.ª 1 Mas n,10 sera ,1ssim, car?s 
mos. arande porto de abria-o-um e- VArzim pela Apulia, Fào, l~spo-j debater-se a vantagem da reah-; Espcnendenses, se todos nos 

Esta grande obra q_ue gran- ~orme porto em queº podem es- zend.e e ?ªm J3art 1 1~orneu d~ M~r 1 sação de um porto d~ mar cm. olharmos para o nosso passado, 
demente pode e deve mteressar .. · · d<=> d ,,_ ª Viaria col1l um !Lqueno tatnal 1 Fão oue sena efecttvado com. e .pensarmos em o nosso futu-

lh 
_ , t,:c1onar multas ~senas e n... de Espozend e a Barcelos. ' . i . : _ _ .i E _ 1 , 1 

este con
1
ce o, r:;erece uma ras- vros de grande lote, melhora- Parece-nos qne são estes to-j um.a ms1gn1fiLante despeza, com· 1 ~º· t,_n~ao; ... a nos_sa a1rr:1 s: 

gada coJaboraçao de todos os mento que os espozendenses re- dos os carnmhos do ferro pro- 1 parada com ~ que deman~a o 1 1~ves.1ra d um novo vigor e ._ner 
hm1:1~ns de valor e que :odo o clamam e que, porque interessa jectac1o:~ 0~1 alvitrado~ aqui ties- porte;> de Leixões. Aproveitar-· gia para lutarmc;is denodadamen
aux1lro se lhe preste. Nos, na a toda esta reaião bem merece Layrovrnc1a a qne d1ve_rsos es- se-hrnm para a construcção do te, pela nossa vida e pelo nosso 
nassa modestia embora aqui da t d .::it . ' ,, 11 cnptores cbarnam a Suissa por- porto os rochedos chamados Ca- ! prooTesso, ao lado do nosso va-' que o os se m eress-.rn por e e. tuauesa . , o . 
mos todo o nosso applauso á . "'o · 

1 
't . ~ . valos de Fão, que estão 1unto lente e rntemcrato genernl. Elle, . d' d b · · · · · · · .. · . . . . . . . . . . . . ra n u1 o mais varJLaJoso e d d 

reahs:!çã~ . esta gran e ~ ra (Don.º 1782, ano 
35

, da Foíha la Aia : ele maior interêsse para Druga l da .costa e fo~mam um porto de possue o eno o e corngcm pa-
gue amb1c1onamos ver realisa- nM, de Barccllos, ele 2 5 de outubro ele 1 91 3)- que lodos estes carnintlos de for- abngo maravilhoso. ra nos fner apresentar o nosso 
da. 'ro, alguns de vanic.gens reais ccSe assim se vier a fazer, o direito e i·ustiça, n'.)r todos reco-

Assim a nossa voz podesse 
ser ouvida por aquellcs que i)O

dem e devem comprehender o 
seu alcance economico e a sua 
grande utilidade. 

(Oo n.O i 734, uno 35, da Foílta da i1fa
nh7, de Barcellos, de 8 de novembro de r 913.) 

~~----

Sobre o mar--Um passeio 
até aos "Cavalos de FãD" 

-·~~~~ ... ,.-~ ..... _ t 
corno ? cio Alto li12n 110 que n_tra- porto de mar, será ainda urna nhecida e proclamada, ha tantos 

UM ALVITRE yessarc~ nma regia? rrrnito vice- condicão a mais de rivalidade pa· e tantos :rnnos ')DStero·ada ! ... 
í Jante, e o que alvitramos da ca-1- . 1,.. • r ~ . . A . E, .1, . .• lº , 1 • 

r . pital rio Minho pelo norte de Traz 1a .l mha ierrea que e preciso vante, spJZd1censcs. sem 
!IELIIOBUIEN ro~ BEGION1E~ os-:..1.ontes f~ra.. -. fazer-se d~ Braga até. o m_ar, pre, s.e~npre ~0 bdo do nosso 

Com efeito l1ga1· Braga a Ctta· em comumcação a mais raptd<t Montemnho \ d.:sculpe-nos o 
yes e Bragança é de rn ui.to maior e m:lis ditecta. O porto de mar pleonasmo o ilustre deputado). 
rnteresse t~nto para. nos co2: 0 em Fão traria a essa linha um Desculpe-nos ~linda a reca-A PROPOSITO DOS CAVALOS DE FliO 
para J proiectarlo porto de F ao . . . . ' 

Agora que tanto se fala nos . que toclos os outros. maior movimento, assegurando nhec1da.modestla de s. ex_.a,, esta 
Cavalos de Fão, em transfonnt1r 1 Atr::ivessaria regiões muito logo desde o cnmeço boa fon- nossa smcera franqueza, mt1m1-
ess~s pedregulhos em rnoltles não prod~ti_vas e c~e grundes belezas te de receita á empreza ferro· mente arreig;:tda-se t d.o~ os. 
~era descab1cio apresentar o 1m~- nat'.11·Jtus, ~raria t•,cl;is as nwrcu- viaria, ou ao Estado, se a cargo deputados, senadores e mm1stro-. 
Jecto, etn que lia longo tempo vt- clonas de Ch:tves. e Bra<{~11ca por d' este estivessem a administra- (sem ofe isa) f\~Seru um Ma.-
mos pensando dum camrnh 1 ele Bruga e leva-las-l11ri a l•ao ou ao _ _ , . ,• . - . 1 • 
ferro de Braga a Chaves e Bra- Port•J porque assim 0 percurso çao e explo_raçao d esse . servtyo. noel J'v10l1te t ü; • iLtl.1ul1c,1 Por-
gan\a com prolongamento mais era encurtado, faria prospt!rai· ccEsta lmha ferrea, mdepen- tuguew, p.ira mJlto breve, da~ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tarde pela ~spanha d~nlro_ e que i~nensa1~rnnte .ª n~ricultura e dente da questão do porto de ria lições a tod1s as Republica?• 
Passados alguns momentos rn_u1to bem poderia p_rmc1piar em c~·~ana mrlnstnas !10vas nas re- mar, é de uma extrema neces- como outrora, Portugal deu h~ 

de descanço, após a refeição, no Fao ªº lado do proJectado pôl'- g_ioes q ne atravessasse, re_sol ve- siJade e deveria realisar-se a sua cões a todas as Nações. 
1 ·d H · d B · to. rrn completamente o servwo ele . • 

sa va-vl as yracio e rwii, e Tem-se falado muito em carni- trnnsportes das minas da Borra- C?nstruc~o o ,ma1~ depressa pos-
n'outros barcos artisticamente nhos ele ferro, mas tudo tem fu. lha, benificianrlo-as porque não sivel. Nao so sena de uma ex
engalanados, seguia-:-se. para os gido com o tempo. . perderiam tanto mineral nos traordinaria utilidade para Bra
Cautlos de Fã.o, cordilheira enor- Ha anos que se fala n.o ca1111- transportes. sempre clificeis do ga, como sarviria toda a impor
me de rochedos, que, -a maré, ~h? ele - ferro do Alto Minho, de carro ele bois on do carnion at~·a tante reoião que iria atravessar 
·: Gu1rnaraes a Braga e ele Brnga a vez de estradas mas, e os meios b ' 
ia então, começava, aos poucos, 1 Monsão com um ramal da Bc1rca de condução para as termas de em. que se cont~m. alg_umas lo-
a esccnder. . . . a Viana, mas nada se tem conse- Gerez, seria um ineentiv0 ;\ lavra cahdades que nela terum U•111 

Mas, assim mesmo, divisa- [ gnido se bem 4 ue se Leuha arran~ 1 de ill u meras 111i1rns de tu.Jos e:;;- condição de progresso. 
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A SI 

. 
O 11\àiot depo~ito de itr\p1'e~~o~ dà :Ptovittéià elo ~irtlto 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por préços inferiores a to 
das as suas mais congeneres, rivalisanclo na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'est.a casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objeclos: 

!!!riecção de Typog1•:.lphia 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez.., segumlo os processos mais mo
dernos da arte. lmprimen-se jornnes, livros, pro
grammas para festividndes cartazes com typos 
grandes e em grande forrnarn, uarticipações d.o ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
n1 o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados à vontade do freguez, notas de 
ofücios, eliqnetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fo e todos os impressos necess:11fos no cornmercio. 
industria, ropart ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspecfaHdade em bilbrtes de visita para 
o que possue um catalogo illustiado com uma 
,·asta e lmda collecc:..ão de typos em todos os ta· 
nrnnhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergamin!Jo, linho e mnitas outras qua
lidades onde o frcguez pude escolher a sua vonta
de. 
. Os preços dos bill1etes com a _imprnssão s:io 
rel:1tivos ás qualidades do cartüo vanaudo entre 300 
até 800 reis cada ceulo. 

Lfv1•2rfa.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), µapel em 
toda:; as qnnlitladcs, louzas em todos os tamanh~s 
e nreços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
pa1~1 cima, canetas desde ·5 reis apar?s, la_pis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJOctos ad
quados nas escolas p1 imarias, 

naterf.al escohtr, fornece-se com execu
ção perfoita ,, taes corno carteiras, secret a ri~s , ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetnes, 
espheras, estantes, e mais übjectos pe~tenc~ntes 
ãs escolas, fornecem-se por preços mui to mfenores 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarer.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24.0 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 l'eis. 

Chromos, ramos, santos, est;.mpas. fi guras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-Ludo, Iam 
porinas de pau a 20 reis a caixa, e de porccla
i13 a 40 rs., giz para alfayates, bilhnr e escolas, 
"Ornara bica, prende papeb, :.tlnches, sa boneles, 
borrachas para ~arar tinta e lapis, obrêa :; , lapis 
pretos de 10 rblS para_ ci~a, azul, azul e vennell10, 
lapis de tinta, lap1ze11"aS c11m lap1s e rena 
desde 30 reis para cima, canetas desdit 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, !JO e 100 
eis cuda ma. 

POSTA E~ em eôres, b1°0-
1.l) m.cto e~euJ.•o i

mitação ve1"da<leira da foto
g1•a1~llia, o que lla de :m.ais n
no e mais mode.1"110, que 
en1 toda a p;u•te se vendem 
a '10 e ãO seis eada. um síio 
no nosso estabclee3mento a 

eada nm. 
(Jollee~ões lindisshnas em 

todos os gostos e para todos 
os Jlreços, havendo n'este ra
mo uni eolossal sortido. 

Todos os pC)st~es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

rom wi~fal~ dt ~~p@~taadt, ~i~, 

1 
!~adia, t JGU1~a~ fttUMt~it.\;$ d'
t.stt riourtUur. 

Cada 5 postaes 40 reis, E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'ft f~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe pata illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PE l J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino paea cartas em 
todas q.s qualidades. 

rA~~JPEL i>l&~A ~A:afA A Ul ~Ifil~E 

E' .A. P :E L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e out1't: s muitas côres e qua 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
. commercio, iudustriaes e partícula
! res, havendo em todos formatos e 
1 · papei~ diversos e preços muitos ra· 

soave1s. 

SE~I RIV1\L 
A 

' 
~ ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito porlateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro auno da 1913. 

'\.YU~U~Li!l~ CD ~CDs:l~CD ::E::~""r~~E~'WB~ü~~~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ven_d_a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente taratos. Ha tarnbem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


